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“A Segurança Rodoviária na Educação para a Cidadania”

Projecto de Recomendação à Assembleia da República

O direito à vida e à integridade física está registado na Constituição Portuguesa de uma forma clara porém parece que, por vezes, esquecemo – nos que todos temos direito a essa vida e à tal integridade física. 

O nosso quotidiano reveste-se de caminhos que todos os dias temos de fazer e percorrer. Chegar ao nosso destino implica andarmos a pé; conduzirmos um veículo ou partilhar um meio de transporte. Qualquer que seja a forma de locomoção, devíamos estar atentos e alertas: para o peão que atravessa; para o carro que passa; para o passageiro que sai e entra na próxima paragem. De facto, isto nem sempre se passa: o condutor nem sempre vê os peões nas passadeiras; os peões nem sempre se apercebem que as vias de circulação são para os veículos; os condutores esquecem-se que os passeios públicos são para os peões circularem; os peões pensam que as passadeiras são meras listas brancas que decoram o pavimento ou que estão ali para nos lembrarmos das zebras – e, verdade seja dita, por vezes, a circulação bem que parece uma selva! E há ainda quem não saiba que a sinalização tem de ser respeitada e, apesar da cor, não existe apenas para ornamentar as localidades.

O uso do cinto de segurança é de uso obrigatório há muitos anos, mas a utilização efectiva e obrigatória do cinto de segurança pelo condutor e passageiro da frente só se vê há, provavelmente, uma década. A mudança de mentalidades ficou-se a dever às inúmeras campanhas e ao medo da multa. 

Formar e ensinar no âmbito da Educação Rodoviária é difícil! Tentemos explicar à maioria das pessoas a diferença entre atravessar uma passadeira correctamente e atirar-se, literalmente, para a estrada sem ver se há segurança para a sua travessia.

A Educação Rodoviária é um processo ao longo da vida do cidadão como passageiro, peão e condutor, que implica o desenvolvimento de competências que permitam viver em segurança no ambiente rodoviário, assim como o desenvolvimento de atitudes e valores como o respeito, responsabilidade e tolerância enquanto componentes essenciais da educação para a cidadania. 

Nada melhor que começar a formação a um registo sobre Educação Rodoviária desde tenra idade. Apostar nos mais novos é um investimento a longo prazo. Formar consciências é possível e imperativo. 

Todos os anos, assistimos a um trágico e lamentável panorama nas nossas estradas, envolvendo os nossos condutores e os nossos peões, suscitando em todos nós um verdadeiro interesse pela Segurança Rodoviária. Contudo, verificamos, igualmente, a existência de vazios à sua abordagem no nosso Sistema Educativo. Por falta de currículo? Por falta de investimento?

“Salvar vidas na estrada é uma responsabilidade de todos” acreditando neste princípio, apresentamos as seguintes propostas de medidas a tomar:

1 - Utilização obrigatória do cinto de segurança por todos os passageiros dos transportes escolares.

2 – Proibição da construção de rotundas com ornamentação impeditiva da boa visibilidade dos condutores.

3 – Redução gradual da taxa de alcoolemia de 0,5gr/ltr para 0,2gr/ltr.

4 – Criação de programas de formação educacional e de prevenção para adolescentes e jovens no âmbito do conceito para a cidadania rodoviária. 

